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«QUEM QUER 
CRESCER, , "
PRECISA DE

FORMAÇAO» *
AS EMPRESAS ESTÃO A PERCEBER QUE, V

PARA MANTER O RITMO DE CRESCIMENTO, t
PRECISAM DE EQUIPAS BEM PREPARADAS £
E ALINHADAS COM NOVAS TENDÊNCIAS
EM VÁRIAS DIMENSÕES I_____

osé Crespo de Carvalho, presidente 
do Iscte Executive Education, explica 
como a instituição espera contribuir 
positivamente para a sociedade e para 
a construção de uma network para 
a vida.

A economia portuguesa foi das que 
mais cresceu em 2023, entre 27 países 
da Organização para a Cooperação

e Desenvolvimento Económico (OCDE). Ao nível da
formação individual e também por parte das empresas 
têm sentido uma maior procura de programas face ao 
comportamento económico?

Quando a economia vai bem, todos procuram sur- 
far a onda. Não é esse, para além de muitos outros, 
também o pressuposto das escolas de negócios? 
Economia mais forte reflecte-se directamente na

procura por formação. Empresas 
e profissionais individuais estão 
mais atentos à necessidade de se 
manterem actualizados e compe­
titivos. Ninguém quer ficar para 
trás! Portanto, temos sentido, 
sim, uma procura crescente por 
programas de formação. Ou seja, 
o crescimento económico acaba 
por alavancar uma mentalidade 
de crescimento e desenvolvimento 
contínuo, fundamentais para que 
esse bom momento seja sustenta­
do, posteriormente, no longo prazo. 
Isso é visível em empresas e em 
individuais. E, sim, 2023 foi um 
ano muito bom. E foi-o também a 
nível internacional e não apenas

nacional. 40% da nossa factura- 
ção já vem do internacional.

E para o segundo semestre do 
ano de 2024, o que é que estão a 
prever em termos de procura por 
formação, tanto a nível individual 
como corporativo?

O segundo semestre promete ser 
muito agitado! A expectativa é 
que a procura por formação con­
tinue, havendo algumas trocas 
de preferências entre programas. 
Isto porque as empresas estão a 
perceber que, para manter o rit­
mo de crescimento, precisam de 
equipas bem preparadas e alinha­
das com novas tendências em vá-
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Q PROCURA
ESTAMOS A PREVER UMA INTENSIFICAÇÃO DA PROCURA POR PROGRAMAS 
VOLTADOS PARA A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL, GESTÃO ESTRATÉGICA
E LIDERANÇA - ÁREAS CRUCIAIS PARA QUE AS EMPRESAS POSSAM 
COMPETIR EM MERCADOS CADA VEZ MAIS GLOBAIS E DINÂMICOS
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— Education

rias dimensões. Estamos a pre­
ver uma intensificação da procu­
ra por programas voltados para a 
transformação digital, gestão es­
tratégica e liderança - áreas cru­
ciais para que as empresas possam 
competir em mercados cada vez 
mais globais e dinâmicos. Os in­
dividuais, por sua vez, também 
estão conscientes de que precisam 
de se destacar para garantir a sua 
empregabilidade e relevância no 
mercado. A tendência é clara: 
quem quer crescer, precisa de in­
vestir em formação. E isso é algo 
que vai ficar cada vez mais eviden­
te ao longo do segundo semestre e 
dos próximos anos. Incontornável.

Que áreas estão a ser mais procura­
das? Quais os temas em ascensão 
e quais estão a perder força?

Data Science, inteligência artificial 
e digitalização são, ao momento, 
as palavras de ordem! As empresas 
estão a perceber que precisam de 
se adaptar rapidamente a novas 
tecnologias para não ficarem para 
trás. Além disso, temas como li­
derança em tempos de mudança 
e tomada de decisão baseada em 
dados também estão a ganhar mui­
ta força. Por outro lado, temas mais 
tradicionais, que não acompanham 
a velocidade das mudanças tecno­
lógicas, continuam a ter o seu mer­
cado seguro - geram competências 
transversais em áreas críticas para 
sedimentar com outras dimensões.

Qual é o papel das escolas de ne­
gócio no apoio aos empresários 
para conseguirem enfrentar os de­
safios da competitividade, inova­
ção e internacionalização, tendo

em conta as actuais cadeias de 
valor globais?

As escolas de negócios são verda­
deiras incubadoras de inovação 
e competitividade. E devem ser, no 
meu entender, human centric. Não 
há uma boa escola de gestão no 
momento que não esteja centrada 
no desenvolvimento humano em 
todas as suas vertentes. Com mu­
danças tão constantes e rápidas, 
as empresas e os individuais pre­
cisam de estar um passo à frente. 
E é exactamente aí que as escolas 
de negócios entram - preparando 
os líderes e potenciais líderes para 
enfrentar e superar esses desafios.

Visão global, entendimento das 
dinâmicas das cadeias de valor in­
ternacionais e dos drivers das suas 
cadeias de abastecimento e saber 
como inovar dentro desses con­
textos tornou-se crítico. As esco­
las de negócios oferecem as ferra­
mentas, os conhecimentos e o net- 
work necessários para que isso acon­
teça. Alavancam pessoas com com­
petências. E ajudam as empresas 
e os colaboradores não só a acom­
panhar tendências, mas, também, 
a liderar mudanças, posicionando- 
-se de forma estratégica no merca­
do global. E isso, no final do dia, faz 
toda a diferença.

As empresas estão, de facto, mais 
focadas em temas que melhorem 
a competitividade, como data, in­
teligência artificial, digitalização, 
tomada de decisão e inovação? 

Claramente! Já o disse. As empre­
sas já perceberam que, se quise­
rem continuar a ser competitivas, 
precisam de investir nesses temas. 
Data e inteligência artificial, por
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exemplo, deixaram de ser áreas res­
tritas a grandes corporações tec­
nológicas e a pequenos grupos de 
pessoas - hoje, qualquer empresa 
ou individual que queira ser rele­
vante no seu sector precisa de en­
tender e utilizar essas ferramen­
tas. A digitalização é outra área 
onde as empresas estão a apostar 
forte, especialmente porque a pan­
demia mostrou que quem não está 
no mundo digital, está morto. Além 
disso, a tomada de decisão baseada 
em dados é algo que está a trans­
formar completamente a forma 
como as empresas operam. Tudo 
isto, em conjunto, cria um ambien­
te propício para a inovação, que é, 
sem dúvida, a chave para a com­
petitividade no século XXI. Neste 
contexto, as empresas e os indi­
víduos estão mais focados nestes 
temas, porque sabem que disso 
depende o seu futuro.

Segundo um estudo da Associação 
Business Roundtable (ABR) e da 
consultora Deloitte, se os 194 mil 
jovens licenciados que saíram do 
País entre 2012 e 2021 regressas­
sem a Portugal, isso melhoraria 
significativamente as perspecti- 
vas da economia portuguesa. Qual 
é a vossa opinião sobre isso e sobre 
o papel das escolas de negócio na 
retenção de talento em Portugal? 

E um tema mega relevante! A 
saída desses jovens representou 
uma grande perda para o País, e 
0 seu regresso seria, sem dúvida, 
um ganho enorme. Não só pelo im­
pacto directo no PIB, que, segun­
do o estudo, poderia crescer 0,65 
pontos percentuais, mas também 
pela injecção de talento, ideias no-
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vas e energia que esses jovens tra­
riam. E, aqui, as escolas âe negó­
cios têm um papel crucial. Para re­
ter talento em Portugal, precisamos 
de criar um ecossistema que ofere­
ça oportunidades reais de cresci­
mento e desenvolvimento. As esco­
las de negócios podem e devem ser 
o motor desse ecossistema, ofe­
recendo programas de formação 
avançada, ligados às necessidades 
do mercado, e criando pontes entre 
o talento e as empresas. Além dis­
so, é fundamental que as escolas 
de negócios ajudem a construir um 
ambiente que valorize e incentive 
a inovação, o empreendedorismo e 
a internacionalização. Isso não só 
atrairá os talentos de volta, como 
também ajudará a reter aqueles 
que ainda cá estão.

Ah, e sem esquecer nunca que es­
tamos a falar de pessoas. Há uma 
necessidade enorme de considerar 
a pessoa como o centro e o centro 
como a pessoa. Nada de conside­
rar participantes como números.

» José Crespo 
de Carvalho, 
presidente do 
Iscte Executive 
Education

Formação de executivos significa 
actualmente muita centricidade 
no participante e seus interesses 
e desenvolvimento. E todos, um 
a um, precisam e querem crescer.

Acham que é absolutamente críti­
co para as escolas de gestão posicio­
narem-se no mercado internacional 
e tornarem-se mais atractivas para 
estudantes internacionais?

Essa pergunta hoje já não faz 
sentido! O mundo é global e não 
vale a pena travar esse movimen­
to com intelectualismos vazios, 
até porque por uma questão de 
necessidade, empresas e pessoas 
obrigam as escolas de gestão a es­
tar nesse jogo. Internacionalizar 
não é uma opção - é uma neces­
sidade. Estudantes internacionais 
trazem uma diversidade de pers- 
pectivas e experiências que enri­
quecem o ambiente de aprendiza­
gem e preparam melhor todos os 
participantes para o mercado glo­
bal. Além disso, atrair estudantes 
de outros países ajuda a posicio­
nar Portugal como um centro de ex­
celência na educação, o que pode 
ter efeitos muito positivos para a 
economia como um todo. As esco­
las de gestão que se internaciona­
lizam também conseguem atrair 
professores e parceiros de renome, 
o que eleva ainda mais a qualidade 
dos programas oferecidos.

Portanto, sim, é absolutamente 
crítico que as escolas de gestão se 
posicionem a nível internacional 
e que se tornem polos atractivos 
para estudantes de todo o mundo. 
Isso é o que vai garantir a sua rele­
vância e sucesso a longo prazo. O 
mercado nacional, por si, é peque­

no demais para o que se pode fa­
zer e já se demonstrou saber fazer 
em termos de ensino superior. E 
estará sempre em queda por força 
das pirâmides etárias.

No último pequeno-almoço, abor­
dámos a importância de expandir 
a oferta formativa para além dos 
centros urbanos e alcançar outras 
regiões de Portugal. Que esforços 
estão a fazer nesse sentido, ou se 
têm algum plano para o segundo 
semestre do ano?

Expandir a oferta formativa para 
fora dos grandes centros urbanos 
é uma prioridade. E fundamental 
que todas as regiões tenham aces­
so às mesmas oportunidades de 
desenvolvimento. E o mundo idem. 
Estamos a trabalhar em várias 
frentes para que isso aconteça. Por 
um lado, estamos a investir em 
tecnologias que nos permitam le­
var a formação a qualquer lugar, 
através de plataformas digitais 
robustas e interactivas. Por outro 
lado, estamos a desenvolver parce­
rias locais para poder levar a nos­
sa formação presencial a diferen­
tes regiões, de Portugal e do mun­
do, adaptando às necessidades es­
pecíficas de cada região ou local. 
No segundo semestre e daí para 
a frente, vamos lançar novos pro­
gramas que serão oferecidos tan­
to Online quanto presencialmente 
em várias regiões do País e do mun­
do. O objectivo é claro: garantir 
que ninguém fica de fora, indepen­
dentemente de onde vive. Afinal, o 
futuro do País e da nossa organiza­
ção enquanto organização global 
depende de todos - e todos devem 
contribuir para esse desiderato. •


